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RESUMO 12 

 13 

A adubação orgânica tem grande importância no cultivo de hortaliças, principalmente 14 

em solos de clima tropical, onde a ciclagem de matéria orgânica se realiza intensamente, 15 
e onde seu efeito é bastante conhecido nas propriedades físicas, químicas e biológicas 16 
do solo. Portanto o presente trabalho teve como objetivo de avaliar o desenvolvimento 17 
de plantas de pepino em resposta a diferentes concentrações de adubação orgânica. A 18 

cultivar utilizada foi o pepino híbrido Nagai Japonês. O delineamento utilizado foi o 19 
inteiramente casualizado, com cinco tratamentos e cinco repetições. Foram avaliados 20 

diferentes teores de esterco bovino (0, 5, 15, 25, 35 e 40%). As plantas foram coletadas 21 
aos 40 dias após semeadura, as variáveis avaliadas foram: número de folhas, área foliar, 22 
plantas anormais, matéria seca da raiz, da parte aérea e total. As plantas de pepineiro 23 

responderam significativamente aos teores de adubação aplicados. Observou-se que o 24 
número de folhas, a área foliar, matéria seca da parte aérea e total apresentaram resposta 25 

positiva, até o máximo teor de 35% de esterco, enquanto que a matéria seca das raízes 26 

atingiu o máximo desenvolvimento com 25% de esterco sobre o volume total do 27 

substrato, não houve ocorrência de plantas anormais em nenhum dos tratamentos. A 28 
matéria seca total acumulada pelas plantas apresentou uma distribuição média de 29 

36,72% nas raízes e 66,37% na parte aérea. 30 
 31 
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